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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
André de Paula e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MERCADO DE PET FOOD (HS 2309.10) NA
COREIA DO SUL E OPORTUNIDADES PARA

EXPORTADORES BRASILEIROS

SUMÁRIO:
O mercado sul-coreano de pet food vem apresentando crescimento consistente,
impulsionado pelo aumento da população de animais de companhia, pela humanização
dos pets e pela expansão da demanda por produtos premium e funcionais. Nesse
contexto, o código HS 2309.10 (alimentos para cães e gatos acondicionados para
venda a retalho) apresenta potencial de interesse para exportadores brasileiros, embora
a participação do Brasil nesse mercado ainda seja limitada. Em 2025, as importações
sul-coreanas do produto alcançaram US$ 342,5 milhões e 69 mil toneladas, com forte
concentração em fornecedores consolidados, como China, Estados Unidos e Tailândia.
O estudo destaca oportunidades em nichos de maior valor agregado, especialmente em
produtos premium e dietas funcionais, além de apresentar informações sobre requisitos
sanitários, condições tarifárias, eventos de promoção comercial e exemplos de produtos
disponíveis no mercado coreano. 114



 Com o avanço da população de animais de companhia, o aumento do gasto por animal e a crescente
percepção dos pets como membros da família, a Coreia do Sul vem se consolidando como um
mercado de interesse para o setor de alimentos para cães e gatos. Trata-se de um mercado dinâmico
e sofisticado, com demanda crescente por produtos de maior valor agregado, sobretudo nas
categorias premium e funcionais.

 No contexto das exportações brasileiras, o segmento de pet food merece atenção especial. Além do
crescimento da demanda sul-coreana, o mercado local valoriza atributos como qualidade, segurança
sanitária, regularidade de fornecimento e diferenciação de produto. Esses fatores podem favorecer
empresas brasileiras capazes de atender às exigências técnicas do mercado e de atuar como
fornecedores confiáveis e regulares.

 A demanda sul-coreana é impulsionada pelo aumento no número de animais de estimação e por
mudanças no perfil de consumo. O consumidor local vem demonstrando interesse crescente por
alimentos completos, snacks e dietas formuladas para necessidades específicas, como controle de
peso, saúde digestiva, cuidados com pele e pelagem e alimentação por fase da vida. Nesse contexto,
o mercado oferece oportunidades não apenas em volume, mas também em nichos de maior valor
agregado.

 Essa combinação entre expansão da demanda, sofisticação do consumo e abertura a produtos
importados faz do setor de pet food um segmento relevante na análise de oportunidades comerciais
entre Brasil e Coreia do Sul.
 
 a. Evolução do consumo e da produção de pet food na Coreia do Sul

 O mercado sul-coreano de produtos para animais de companhia apresentou crescimento consistente
nos últimos anos, acompanhando mudanças demográficas e comportamentais da sociedade. O
aumento de domicílios unipessoais, o envelhecimento da população e a intensificação do vínculo
afetivo com os animais contribuíram para ampliar a presença dos pets no cotidiano das famílias e,
consequentemente, os gastos com cuidados e alimentação.

 Esse movimento teve impacto direto sobre o mercado de pet food. Mais do que um aumento simples
no consumo, observa-se uma mudança qualitativa importante: os consumidores passaram a buscar
produtos mais especializados, com melhor composição nutricional, ingredientes selecionados e
benefícios funcionais claramente identificados. A alimentação dos animais passou, assim, a ser
tratada de forma cada vez mais próxima à lógica aplicada aos alimentos destinados ao consumo
humano.

 A produção doméstica sul-coreana tem acompanhado parte dessa expansão, especialmente nos
segmentos de maior giro. Ainda assim, a oferta local não cobre plenamente toda a diversidade de
produtos demandados pelo mercado, sobretudo nas categorias mais especializadas e de maior valor
agregado. Por isso, os produtos importados continuam ocupando espaço relevante, tanto pela
variedade quanto pela percepção de qualidade associada às marcas e aos fabricantes estrangeiros.

 Também é importante considerar que o mercado coreano de pet food é bastante sensível à
apresentação do produto. Embalagem, comunicação, segmentação por porte ou idade do animal,
alegações funcionais e imagem de marca têm peso significativo nas decisões de compra.
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 b. Inserção do Brasil no mercado coreano de pet food (HS 2309.10)

 A ampliação da presença do Brasil no mercado sul-coreano de alimentos para cães e gatos tende a
depender menos da competição por escala com os principais fornecedores já consolidados e mais da
exploração de nichos específicos, como produtos de maior valor agregado, formulações premium,
dietas funcionais e linhas voltadas a segmentos diferenciados do mercado pet.

 Conforme mostra a Figura 1, as importações sul-coreanas de pet food em 2025 alcançaram US$
342,5 milhões e 69 mil toneladas. Em valor, a pauta importadora foi liderada pela China (31,2%),
seguida pelos Estados Unidos (16,3%) e pela Tailândia (12,2%). Em volume, a liderança também
coube à China (25,8%), seguida pelos Estados Unidos (20,5%) e pela Tailândia (15,0%). O conjunto
desses dados evidencia a elevada concentração do mercado em poucos fornecedores com presença
já consolidada.

Figura 1 - Origem de alimentos para cães e gatos (HS 2309.10) importados pela Coreia do Sul em
2025, em valor (mil US$) e volume (toneladas). 
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 A Tabela 1, por sua vez, mostra que a participação brasileira nesse mercado permanece bastante
limitada. Em 2025, as exportações brasileiras de produtos classificados no HS 2309.10 para a Coreia
do Sul foram nulas em volume, após embarques de 69 toneladas em 2023 e 20 toneladas em 2024.
No mesmo período, as importações sul-coreanas totalizaram 69.020 toneladas, enquanto as
exportações brasileiras mundiais do mesmo produto somaram 71.619 toneladas.



 Esses números sugerem que, embora o Brasil disponha de oferta exportável relevante no
comércio internacional de pet food, sua inserção específica no mercado sul-coreano ainda é
incipiente.

 Em termos de valor, a Tabela 2 mostra um padrão semelhante ao observado em volume,
refletindo a baixa participação brasileira nas importações sul-coreanas do subitem HS 2309.10.
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 c. Requisitos sanitários, procedimentos de habilitação e condições tarifárias

 As exportações de alimentos para cães e gatos para a Coreia do Sul estão sujeitas a requisitos
sanitários específicos definidos pelo Ministério da Agricultura, Alimentação e Assuntos Rurais
(MAFRA) e operacionalizados pela Agência de Quarentena Animal e Vegetal (APQA),
especialmente em razão do uso de ingredientes de origem animal. Essas exigências abrangem a
composição do produto, o processo de fabricação, a inspeção dos estabelecimentos e a emissão
de certificado sanitário conforme o modelo aceito pelas autoridades coreanas.

 Desde janeiro de 2025, a Coreia do Sul passou a aplicar novos requisitos sanitários para a
importação de pet food, incluindo verificação das matérias-primas utilizadas, das condições de
processamento e da conformidade dos estabelecimentos exportadores. A aprovação pode ocorrer
com base em análise documental e, quando necessário, por meio de inspeção in loco. Para
determinados produtos já exportados ao mercado coreano, foi estabelecido período de transição
atualmente vigente até 31 de dezembro de 2027.

 De modo geral, o comércio de pet food entre o Brasil e a Coreia do Sul não enfrenta impedimento
sanitário absoluto, mas depende do cumprimento de exigências técnicas e quarentenárias
relativamente detalhadas. Uma das principais limitações para o Brasil, assim como para outros
países que ainda não possuem acesso aberto ao mercado coreano de carne bovina e constam em
listas relacionadas à Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB), refere-se à exportação de
alimentos para animais de companhia contendo ingredientes derivados de bovinos. As normas
coreanas indicam que produtos com ingredientes ruminantes ou bovinos estão sujeitos a
tratamento mais restritivo, e sua admissibilidade depende de condições específicas relacionadas
ao risco de EEB e à elegibilidade sanitária da origem.

 Assim, a ampliação das exportações brasileiras de pet food depende não apenas da
competitividade comercial, mas também da capacidade de atender aos requisitos de certificação,
aprovação de estabelecimentos e conformidade sanitária dos ingredientes utilizados,
especialmente nos casos de formulações com insumos de origem bovina.

 Do ponto de vista tarifário, o código HS 2309.10 (alimentos para cães e gatos acondicionados
para venda a retalho) pode estar sujeito a tratamento diferenciado conforme a origem do produto e
a existência de acordos preferenciais firmados pela Coreia do Sul. Desse modo, a avaliação da
competitividade brasileira nesse segmento deve considerar, de forma conjunta, os requisitos
sanitários de acesso ao mercado e as condições tarifárias aplicáveis ao produto brasileiro em
comparação às usufruídas pelos principais concorrentes.
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 Adicionalmente, recomenda-se a consulta ao documento “Coreia do Sul: Guia Tarifário para
Exportadores Brasileiros de Produtos Agropecuários”, disponível em:  Figura 4 – Origem de
mandioca congelada (HS 0714.10-4000) importada pela Coreia do Sul em 2025, em valor (mil
US$) e volume (toneladas).  O guia apresenta orientações para a consulta das tarifas aplicáveis
diretamente no sistema alfandegário coreano. 

  d. Feiras, outros mecanismos de promoção comercial e exemplos de produtos
no mercado local

 Feiras especializadas e eventos do setor pet constituem importantes instrumentos de prospecção
comercial no mercado sul-coreano, ao permitirem o estabelecimento de contatos com
importadores, distribuidores, varejistas especializados e demais agentes da cadeia de alimentos
para animais de companhia. A participação nesses eventos pode ser especialmente útil para
empresas interessadas em compreender tendências de consumo, posicionamento de
concorrentes e canais de distribuição na Coreia do Sul.

 Entre os principais eventos voltados ao setor pet destaca-se a K-PET FAIR, realizada
regularmente em Seul (https://k-pet.co.kr/) e reconhecida como uma das maiores feiras da
indústria pet na Coreia. O evento reúne empresas de alimentos, petiscos, acessórios, higiene,
serviços e tecnologia voltados a animais de companhia, configurando importante plataforma de
contato com compradores, distribuidores e operadores do setor.

 Outro evento relevante é a MEGAZOO (https://megazoo.co.kr/). Apresentada por seus
organizadores como a maior feira da indústria pet realizada anualmente na Coreia desde 2013,
reúne grande número de expositores e visitantes e oferece espaço relevante para promoção
comercial, observação de tendências e aproximação com empresas já inseridas no mercado
coreano de produtos pet, inclusive no segmento de alimentos para cães e gatos.

 Ressalta-se que a participação em feiras e eventos setoriais pode representar instrumento
relevante para a inserção de exportadores brasileiros no mercado sul-coreano de pet food,
sobretudo em um ambiente no qual a construção de relações comerciais, a identificação de
parceiros locais confiáveis e a compreensão das exigências regulatórias e comerciais
desempenham papel central na viabilização das exportações.

 A Tabela 4 apresenta exemplos de produtos, formatos, tamanhos de embalagem e preços
observados para alimentos para cães e gatos nos principais mercados online da Coreia do Sul.

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul
https://k-pet.co.kr/
https://megazoo.co.kr/
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 Por fim, para facilitar a aproximação comercial entre exportadores brasileiros e importadores sul-
coreanos, a Tabela 5 apresenta uma lista de contatos de empresas sul-coreanas importadoras do
produto, elaborada pela Adidância Agrícola em Seul.
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